
                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

Plano de Mobilidade Urbana de Colombo 

Ata da 2ª Audiência Pública 
 

Data: 30/11/2022.  

Horário: 18:30. 

Local: Auditório da Regional Maracanã:  Rua Roberto Lambach Falavinha, 150 - 4º 

Andar. 

Participantes: sociedade civil, representantes de diferentes Secretarias do Município de 

Colombo, da equipe de consultoria e demais interessados. 

 

Memória do Evento 

A Audiência é iniciada pelo cerimonialista que inicialmente contextualiza com 

informações sobre o Plano de Mobilidade, que serve como ferramenta legal para 

organizar o transporte, o trânsito, a mobilidade e a acessibilidade no município, ressalta 

que o Plano é concebido com ampla participação da população nas etapas do processo. 

Explica que os resultados alcançados até o momento serão apresentados no decorrer da 

sessão, e devem ser debatidos neste momento em que serão sanadas eventuais dúvidas e 

acatadas novas contribuições. A seguir, é feita a composição da mesa diretiva, formada 

pelo superintendente de trânsito do município, Sr. Cel. Carlos Alexandre Scheremeta; o 

diretor da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação (SEDUH), o Sr. André Lucas 

Feliciano Ferreira; a analista técnica do Paranacidade, a Sra. Maria Inês; e o vereador Sr. 

José Osmair Possebam, representando os demais parlamentares da casa legislativa 

municipal. Na sequência, passa a palavra para o diretor da SEDUH que agradece, em nome 

do Prefeito, a participação de todos, lembrando da importância da elaboração do Plano de 

Mobilidade para atender as necessidades da população frente aos serviços públicos 

disponibilizados para favorecer a mobilidade em todo município. A seguir, passa a palavra 

para o vereador Osmair, que enaltece os técnicos e equipes municipais pela iniciativa em 

elaborar o Plano de Mobilidade, um importante instrumento para dar mais qualidade de 

vida para a população. A próxima a falar foi a técnica Maria Inês do Paranacidade que 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

compartilha da sua alegria em participar do evento sobre o plano que vai impactar de 

forma positiva na vida de todos os moradores de Colombo. No momento seguinte, o cel. 

Carlos Alexandre Scheremeta faz a leitura do regulamento da realização da 2ª audiência 

do Plano de Mobilidade Municipal. Ao final, é desfeita a mesa diretiva para compor a mesa 

técnica em que um dos integrantes fará a apresentação do Plano de Mobilidade, e para 

tanto é chamada à frente a arquiteta e urbanista Manoela Feiges e o arquiteto e urbanista 

Alessandro Lunelli, ambos representando a empresa URBTEC™, e também o diretor da 

SEDUH, André Lucas, que complementou com instruções sobre as formas para contribuir 

pela modalidade presencial e remota por meio do canal do Youtube. Dessa forma, a 

arquiteta Manoela Feiges inicia a apresentação técnica agradecendo a presença de todos, 

em especial a presença dos vereadores municipais, relembrando a todos de que se trata 

de um instrumento legal construído com base na lei federal de Política Nacional de 

Mobilidade Urbana (2012), e ainda diz que se trata de um plano para integrar o 

planejamento urbano, o transporte e o trânsito, observando princípios de inclusão e 

sustentabilidade, e que, posteriormente, será transformado em Lei Municipal. E que o 

mesmo tem como princípios a busca pela eficiência na prestação dos serviços de 

transporte urbano; a gestão democrática e controle social do planejamento, a equidade 

no acesso dos cidadãos; e a justa distribuição dos benefícios e ônus. Diz que a mobilidade 

deve ser pensada de maneira sistêmica, para garantir a locomoção de indivíduos, seja por 

meios motorizados ou não, o transporte de cargas e a plena e segura circulação de 

pedestres. A seguir, apresenta a organização do Plano em quatro etapas, sendo a 1ª. Etapa 

de metodologia, cronograma e mobilização da sociedade; a 2ª. Etapa (estágio atual) que 

se refere ao diagnóstico e prognóstico; a 3ª. Etapa de diretrizes e propostas; e a 4ª. Etapa 

de consolidação. Manoela reforça que toda documentação referente ao Plano está 

disponibilizada no site oficial da Prefeitura, podendo nesse sítio realizar consultas sobre 

os assuntos e tirar suas dúvidas por meio de envio de mensagens aos técnicos 

responsáveis pela elaboração do estudo. A seguir, passa a palavra para o arquiteto 

Alessandro, que inicia a apresentação técnica fazendo uma contextualização ao Plano em 

questão. Ele inicia sua apresentação com o repasse de informações e dados do município 

referentes às áreas: socioeconômicas; saúde; renda, habitação; e dinâmicas econômica. Na 

sequência, o arquiteto discorre sobre os aspectos institucionais, detalhando a estrutura 

organizacional do município, identificando quais são os órgãos administrativos que mais 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

se relacionam com o desenvolvimento do Plano de Mobilidade. No momento seguinte, 

passa a palavra para a arquiteta Manoela Feiges demonstrar as principais pesquisas e 

levantamentos realizados nesta etapa voltada para elaboração do diagnóstico e 

prognóstico, com base no cenário já existente no município e levantamentos de dados 

disponíveis em fontes oficiais, contagem volumétrica, pesquisas junto ao transporte 

coletivo e domiciliares. São apresentados dados que demonstram o impacto de 

deslocamentos no dia a dia das pessoas, e como os modais são utilizados de modo geral 

pela população. Para a realização da contagem volumétrica, foram averiguados 24 pontos 

de inserção no município. Os inventários físicos abrangeram pesquisas nos perímetros 

delimitados em quatro macrorregiões: Guaraituba; Maracanã; Osasco e Sede. A partir 

desses levantamentos, é então feito o destaque para os aspectos gerais da mobilidade em 

Colombo, que inclui a estruturação viária, explicando e apontando no mapa as vias 

estruturantes, vias expressas, vias de ligação, vias de conexão, vias de integração e eixos 

prioritários que cortam o município. Também são apresentados dados referentes aos 

tipos de pavimentação das vias e iluminação ao longo das vias, bem como os números 

referentes ao aumento de número de veículos nos últimos anos, além da distribuição e 

taxa de variação de veículos em Colombo, tendo como referência o estado e o país. O 

próximo ponto apresentado é em relação à segurança, com números sobre acidentes de 

trânsito, ocorrências registras nos órgãos responsáveis, e segue apresentando dados 

sobre a qualidade e condições da sinalização, com análises feitas sobre as sinalizações 

vertical, horizontal, semafórica e dispositivos de sinalização auxiliar. A equipe técnica 

apresenta a análise feita do fluxo de pedestres e as condições levantadas a respeito da 

pavimentação da via, calçamento, rampas de acesso, travessias elevadas e faixa de 

pedestres. São apresentados também os resultados obtidos com a realização da pesquisa 

de opinião e satisfação da mobilidade ativa, bem como os levantamentos realizados para 

as análises do fluxo de ciclistas, bem como os resultados da pesquisa de satisfação junto 

aos usuários do modal cicloviário. A apresentação técnica segue com indicações dos dados 

sobre os modos motorizados individuais, e conforme demonstrado em pesquisa de 

origem e destino, o transporte individual privado totaliza 50,5% das viagens feitas no 

município. Manoela explica que o transporte de cargas mantém atividades relacionadas à 

extração de minerais, transporte dos bens fabricados e atividades de agricultura e 

pecuária. Faz observações se há falta de estacionamentos para carga e descarga e o 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

modelo de classificação de estacionamentos no território urbano analisado. A seguir, 

Manoela chama à frente a engenheira civil Patrícia Monteiro para dar início à explanação 

sobre os modos motorizados coletivos, mas antes explica como é feito o diagnóstico, 

quando se trata dos levantamentos de indicativos para compreender a situação da 

mobilidade em um município. A seguir, passa a apresentar o levantamento que traz a 

categoria das linhas disponíveis no município, e as empresas além da quantidade e tipos 

de veículos utilizados pela população em viagens. Ela explica que foram analisados os 

resultados obtidos na pesquisa de origem e destino, tendo sido feitas 5.186 entrevistas 

com abrangência nas linhas municipais e terminais. Os dados apontam para distâncias 

percorridas, tempo de espera, duração da viagem, índices de lotação, estado de 

conservação, conforto, depreciação e limpeza, acessibilidade e qualidade do serviço 

ofertado pela empresa, entre outros. A engenheira também repassa informações sobre os 

raios de abrangência em áreas urbanas e rurais, em que se verifica que os bairros da área 

rural têm oferta reduzida em relação ao atendimento do transporte público. Já na área 

urbana, os bairros Canguiri e Colônia Antônio Prado são parcialmente atendidos. Na 

sequência, repassa dados sobre proximidade de equipamentos públicos com a rede de 

transporte público coletivo do município, e diz que todos os equipamentos de assistência 

social são atendidos pela rede de transporte público coletivo. Ainda destaca o serviço de 

transporte escolar, garantido, segundo demonstração em mapa, 98 rotas de transporte 

escolar, e sobre o transporte público individual, apresenta os números obtidos em 

levantamentos que abrangem os táxis e carros por aplicativos, que conforme apresenta 

44% das viagens por carros ou táxis são internas a Colombo, enquanto 36% das viagens 

por carros ou táxis se destinam a Curitiba. No momento seguinte, a engenheira começa a 

detalhar o cenário atual do município, determinando as condições de oferta e demanda 

do transporte coletivo urbano e a análise da capacidade viária do sistema de transporte 

particular em suas principais vias. Ela apresenta os resultados obtidos com a pesquisa 

embarcada e apresenta a modelagem do cenário atual do transporte coletivo. Apresenta 

as informações que mostram o Corredor BR-476 e Estrada da Ribeira, com destaque para 

as viagens à Curitiba, e também a Estrada Nova de Colombo alinhada à Avenida Paraná, 

em Curitiba. Verifica-se que as viagens com transferências estimadas em 81% dos 

deslocamentos da rede de transporte coletivo. A seguir, apresenta os dados obtidos com 

as contagens volumétricas em 24 interseções, locais significativos de maior conflito e vias 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

de maior movimento. Patrícia apresenta dados referentes ao cenário atual do transporte 

individual privado, com metodologia aplicada em interseções para verificar as condições 

de tráfego nestes locais chamados por ela de pontos críticos. E para finalizar, ainda 

falando do transporte individual privado, apresenta uma projeção dos volumes de tráfego 

para 5 e 10 anos, considerando a demanda, frota de veículos, dados socioeconômicos e 

volume de tráfego. Antes de encerrar, ela avisa a todos os presentes que este é o momento 

em que todos devem contribuir para dizer o que serve e o que não serve para o município 

em termos de mobilidade, e que a participação de todos é muito importante para a 

construção coletiva deste Plano de Mobilidade Municipal. 

Em avanço, Manoela Feiges toma a palavra para reforçar que o Plano busca mitigar os 

problemas da mobilidade, mas também preparar a cidade para o futuro e garantir 

segurança, acessibilidade e qualidade de vida para toda população. Manoela apresenta os 

próximos passos do processo, exibindo em tela o cronograma de atividades e a agenda de 

atividades com a inclusão de eventos públicos, como as Oficinas Comunitárias que 

acontecem de 7 a 15 de dezembro em quatro regiões do município. Antes de abrir para as 

contribuições, a arquiteta reforça que o processo para elaboração do Plano pode ser 

acompanhado por meio do site da Prefeitura Municipal em Plano de Mobilidade Urbana 

de Colombo, ou pelo acesso ao QR code projetado em tela. E dessa forma, inicia-se o 

momento de contribuições, tendo sido explicado inicialmente que as contribuições 

presenciais as perguntas, sugestões e contribuições feitas oralmente ou por escrito ou por 

chat da transmissão serão respondidas na sequência. A primeira manifestação é feita com 

a seguinte pergunta: - quais são as principais propostas de intervenções do plano de 

mobilidade para regular e melhorar os fluxos do transporte coletivo no município? 

Patrícia responde dizendo que as respostas para esta questão virão de propostas 

apresentadas na etapa seguinte, e que hoje o intuito é apresentar o cenário de como se 

encontra a mobilidade no município, e aproveita para convidar a todos a virem dar 

contribuições de propostas nos próximos eventos públicos. A segunda dúvida é: se existe 

alguma intenção de se criar uma via exclusiva para veículos pesados e se haverá novas 

rotas para os veículos de grande porte? Patrícia volta a reforçar que o momento é de 

diagnóstico, e que propostas serão muito bem-vindas e que junto com a equipe técnica, a 

população participará da elaboração de propostas que vale a pena, se faz sentido ou não 

no contexto do município e se interessam para a população. Manoela reconhece o 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

interesse da população nesta fase em querer saber como serão as propostas para o 

município, mas lembra que o momento é de diagnóstico e que é um munícipio que hoje, 

de maneira legal, não permite passagem de veículos de carga pela falta de infraestrutura 

viária, mas que podem ser colhidas como propostas para o futuro da mobilidade no 

município. A próxima pergunta: - quais as intervenções do plano de mobilidade visando a 

integração do transporte ativo (a pé, bicicleta) a toda a malha de mobilidade? No que 

tange as calçadas, qual o plano de ação para a regularização delas? Pois em quase sua 

totalidade estão em condições precárias e não possuem acessibilidade. Manoela responde 

que também fará parte do rol de propostas, mas que pelo diagnóstico já se percebe a 

necessidade se pensar a mobilidade na forma de um sistema capaz de garantir a 

interconectividade com o uso de diferentes modais. Em relação às calçadas, Manoela 

acredita que deverá seguir um plano específico e cumprir com as normativas para 

garantir acessibilidade e garantias de atendimento da população. Pergunta-se em questão 

da ciclomobilidade: - O plano irá contemplar propostas para criação de ciclovias, 

ciclofaixas e ciclo rotas para o turismo? Manoela reconhece a timidez do município de 

Colombo em relação à ciclo mobilidade e garante que grandes ideias sobre esse tema já 

existem e podem ser consideradas e validadas após discutidas tais propostas com a 

população. Para tanto é necessário levar ao debate e analisar modelos e tipologias que 

sejam viáveis e possíveis de serem apropriadas pela população. O arquiteto Alessandro 

complementa dizendo que o tema já vem sendo debatido desde as oficinas de diagnóstico 

e que certamente voltará a ser debatido em oficinas que voltam a acontecer com a 

população. Outras duas contribuições pelo chat do Youtube, sendo a primeira: Quanto a 

acessibilidade para pessoas com deficiência nos terminais do município? Patrícia lembra 

a todos que as questões que envolvem o terminal metropolitano acabam sendo de gestão 

da COMEC, mas que tudo cabe negociação. A última pergunta diz respeito ao uso de 

bicicletas, e pergunta: - Com base no diagnóstico, foi possível identificar onde o uso da 

bicicleta é mais intenso e onde podem ser propostas novas ciclovias e ciclofaixas? Manoela 

responde recordando que durante a apresentação foram apresentadas no mapa do 

município os pontos onde se verifica concentração de ciclistas e que em todos os 

municípios, quando é dada a infraestrutura, os próprios ciclistas se apropriam do 

equipamento e utilizam inclusive para lazer, e que este é o momento para todos juntos 

sentarem e decidirem as melhores propostas para esse e outros temas que garantem a 



                                                                                                                                                                         

                                                                                                                                

mobilidade em todo o município. Antes do encerramento final, todos são convidados a 

participarem da construção coletiva deste plano, e contribuir com a divulgação dos 

eventos e que haja a plena participação e acompanhamento das ações. Dúvidas e 

sugestões podem ser feitas a partir do contato com os representantes da SEDUH e por 

envio de E-mails para o endereço: mobilidadecolombo@gmail.com A sessão é encerrada. 
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